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D. PEDRO ü Fez a abolição dos escravos.! 
Deixou livre a propaganda do 

i actual regim en. E quando, pe- Jla revolução trium phante de 
15 de novem bro de 1889, em 
barcou para  o exilio, fe-lo com 
uma resignação tão grande, 
que coramoveu, profundam en
te, a alm a nacional.

Sou republicano, mas aci' 
ma de nosso credo politieo 
está a Patria. Como brasilei
ro, am ante da Verdade e da 
Justiça, curvo-me genuflexo 
an te a figura inolvidavel de 
Pedro II, a elle prestando as! 
minhas melhores homenagens.

Itu. 2 - 1 2 - 9 2 5  !
A ccacio  de C am argo

Passou em 2 de Dezembro 
uma data gloriosa para o Bra
sil: o Centenário de D. Pedro 
II. Quem não conhecerá a vi
da cheia de peripacias notá
veis do grande m onarcha!
Quem, como brasileiro, d e ix a 
rá de sentir um grande am or 
por essa individualidade in 
eonfundivel, que brilha, com 
intensa luz, nos annaes da 
Historia do Brasil e nas p a
ginas da Historia das Nações?

Pedro II, desde ten ra  ida 
le, foi privado dos carinhos 
ie sua mãe. Aquella santa 
m ulher que o adorava tanto, 
lelle teve que separar se, 
porque assim o exigiam as 
m as condições de rainha. Nas 
-:ido no Brasil, aqui cresceu 
D. Pedro II. Aqui formou seu
espirito e seu coração. Aos 14 Transcorreu, em a quarta 
lunos incompletos assumiu as feira que passou, uma das da- 
redeas do poder, num moraen-j tis  que mais de perto deve 
,o de efervecencia e de incer- • fallar ao coração de todo o 
;ezas. Seu pai, Pedro I, ho-1 brasileiro — O Centenário do 
aem forte, resoluto, de cujos|nascim ento de D. Pedro II. 

iabios saiu aquelie memora- E incontestavelmente. 
vel brado--Indepencia ou Mor-1 No Pantheon da nossa His- 
:e !-n a s  m argens do Y piranga, toria, avuita a figura de D. 
o cujo éeo ainda agora resoa Pedro II como a incarnação 
ios campos e nas florestas perfeiia de uma das mais Iidi- 
•a Patria, não poude resistir mas e inolvidaveis glorias 
ios mesmos em bates de pai- nacionaes, glorÍ2 essa que, an 
xões políticas desencontradas nos passado hajam, muito em 
e abdicou. Dahi a sep a ração ., bóra, depois que eün material- 

Pois Pedro II, aos 14 an- j mente deixou de existir entre 
ios, enfrentou magnos e com -jnós, ainda f-oje cheios de ur- 
ilexos problem as, com reso- gulho evocamos, para respei- 

iução inabnlavel. A com panha-: tos;miente lhe rendermos o 
ram-no, como seguros incen-j tributo da nossa veneração e 
tivos, as bençam s de sua s a n - ; do nosso civism o! 
r.a mãe, balbuciadas desde oj D. Pedro 1!, foi berp, em a 
Jia cruel de sua separação ,' sua epóca, o idolo do povo 
e as esperanças da Patria, ’ brasileiro de então, a quem 
que viam em sua in te lligen -: estremecia elle com os senti
d a  em flôr, o desabrochar de ¡mentos, não todavia de um 
uma possante e equilibrada ¡soberano, que ao presentir lhe, 
m entalidade, servida por ura ¡as expanções do seu grande 
coração de perola! ¡ideal republicano, facilmente

Sob sua inspiração o Brasil lhe poderia ter soífreado os 
progrediu e conseguiu iropoi- desejos pela imposição de um 
se no conceito das nações do regimem governativo que não 
continente e nas do Velho o seu, rnas com os sentimen- 
Mundo. , tos de um amigo e de uni

Tres guerras venceu o Bra- _ compatriota que em nada se op 
sil durante seu reinado: guer jpôz, tendo màu grado que re 
ra de pura e uobre defensiva, -nunciar porisso ao poder, aos 
em que o vencedor estendeu desejos populares! 
o manto de seu perdão por D. Pedro II foi alem disso 
sobre o vencido. Tres revolu- o prototypo, durante o seu 
ções iuocuas sutfocou elle, es- j  sabio e proveitoso governo, 
quecendo, logo, a offensa, pa- \ da honradez, da liberdade e 
ra irm anar a todos os b ra s i- : da justiça, e do saber, a um 
leiros nos 'm esm os ideaes d e , ponto em que o seu renome 
progresso e bem estar collee- e o seu orestigio, o, transpon- 
tivos.. ;do as fronteiras da Patria,
Deu am pla liberdade ao curso lograram sempre ecoar clamo 
das ideas. Republicanos foram  rosamedte no extrangeiro, pa- 
eleitos durante o seu reinado, ra o orgulho da nossa Raça
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A’ IMPERATRIZ
»Corda que estala em harpa mal tangida,
Assim te vaes, ò doce companheira 
Da fortuna e do exilio; verdadeira 
Metade de minha alma entristecida!

De augusto e velho tronco ' hastea partida 
E transplantada á terra brasileira,
Lá te fizeste a sombra hospitaleira 
Em que todo infortúnio achou guarida.

Feriu-te a ingratidão no seu delírio:
Caiste, e eu fico a sós, nesie abandono,
Do teu seu sepulcro vacilianíe cyrio!

Domo fôste feliz 1 dorme o teu som no. . ,
Mãe do povo, acabou-se o teu martyrio; 
Filha de Reis, ganhaste um grande throno!

PEDRO DE ALCANTARA

e para a prosperidade do nos
so P a iz!

Justíssimas, pois, as home
nagens que á sua sagrada e 
veneranda memoria acaba o 
novo brasileiro de lhe prestar,e 
que nada mais significam que 
a sua gratidão e o seu reco
nhecimento para com aquelie 
que tão bem soube contribuir 
outr'ora, em prol da sua g ran
deza, e em beneficio das suas 
aspirações democráticas, de que 
f -í, cora a corôa imperial so
bre a fronte, o maior apologis
ta.

I tu -1 9 2 5  
tlam inio B. Leme

NOTICIAS
Centro dos Mfotoristas

Como é do domínio dos nos
sos leitores, foi fundado, em 
bôa hora, nesta cidade, uma associação de classe, denomi- ' dlrectfor‘a> a que lembra- 
nada Centro dos Motoristas. ™  a tod o so ? brasileiros a vi- 
A ella pertencem  quasi todos! da de g ran d esuíe,to8 do raa,s os chauffeurs desta cidade e “ aSnall*mo e bom m onarcha 
varias pessoas que tem auto-! ° 17m,un ° ‘ . .movei. Uma directoria provi-! em seguida, em no-
soria organisou os estatutoe me ° povo ítuano, alli re- 
sociaes, nos moldes do Cen- pre8e'Qtado pelaa pessoas pre- 
tro dos Motoristas da C apital. K  08 .e Pelo jornal «A Cida- 
Muito trabalharam  p a r a a s u a : de' CUU  P™ gramroa e, sem- 
oiganisaçào os srs. Eridano* pre ' " n lr- constrlI,r e acor°- Del Campo, dr. E vandro Bal-1ç,oar t!oa81 iniciativas, o prof. 
thazar, prof. Felicio Marmo e | ca0!° de V- Cam argo, nos-Gastão Bicudo. 80 eollaborador.

Em 16 de novembro reuni-
dos os associados em aseem 
blea geral, foi eleita a direc
toria definitiva, elija presiden
cia coube ao professor Felicio 
Marmo.

0  ítuano Clube, sociedade 
bem organisada e sabiam ente 
dirigida, offereceu os seus sa 
lões para as reuniões da nova 
associação. Uma vez eleita a 
nova directoria e approvados 
seus estatutos sociaes, foi mar 
eado ?o dia 2 de Dezembro, 
para a posse da directoria que 
vai dirigir a sociedade no p ri
meiro anno social.

Essa posse deu-se no dia 2, 
no salão nobre do ítuano Clu- 

j be, abrilhantando-a a corpo
ração  musical «30 de Outu-

poração »30 de Outubro» exe
cutou o H ym no Nacional, em 
commemoraçâo á data. O 
Hymno Brasileiro foi ouvido 
respeitosam ente e applaudido 
com calor.

A’s pessoas presentes á  no
va directoria offereceu um 
profuso còpo d ’agua.

Aqui consignamos os nossos 
applausos aos organisadores 
do C entro dos Motoristas, a- 
gradecendo o convite que nos 
foi enviado para assistirmos 
o acto da posse da nova di
rectoria.

No6sa6 colum nas estão á 
disDosição dos directores da 
nova associação da classe dos 
chauffeurs.

E’ de nossojprogram m a ap- 
plaudir e acoroçoar as boas 
iniciativas e esta è das que 
mais apoio merecem.
F es ía  da  ConeeiçSo

Como em todos os annos 
anteriores vem se realisando, 
na E greja do Bom Jesus, com 
a solem nidade que a ca rac- 
terisou sem pre, a novena p re
paratoria á festa daj Immacu- 
lada Conceicão, um a das m a‘ 
is pomposas ¡festas religiosas 
que em a nossa cidade se cos
tum am  promover.

O triduo solemne te ra  lu
g ar em o sabbado, domingo e 
segunda feira devendo nesses 
dias occupar a tribuna sag ra
da o revm o. p. Rocha S. J. 
que por muito tempo foi len
te do antigo collegio S. Luiz, 
e cujas orações vão ser, sem 
duvida nenhum a, muitissimo 
apreciadas pelo povo ítuano.

Em a te rça  feira sahirá às 
ruas uma im ponente procissão, 
devendo perco rrer o itine ra
rio do costume, e á  entrada 
da qual fará o panegyrico da 
Santa o mesmo orador.
A C R E S S À O  B R U T A L

Em consequencia da agres
são sofrida, na estação de 
Elias Fausto, falleceu q uar
ta-feira ultima, dia 2 em Cam 
pinas, no «Circulo Italiani 
Uniti» onde se achava em 
tratamento, o Sr. João Felip- 
pe de Barros, que fore agre
dido a tiros pelos bandidos, 
José M endes e dois filhos e 
Angelo Callefo, que de to 
caia, o esperaram nas ime
diações de sua residencia. 

João Fetippe de Barros 
nome, tam bem , do ítu an o  Clu- j contava 33 annos de edade 
be, de cuja d irectoria é o ra- j era casado com D. Flavia de 
dor offieial. | o liveira Leite de Barros, filha

Cora a p a lav ra  o sr. Mari- do sr. Elias ¡Leite, residente 
nho Junior, da directoria do 'n a  Estação de Elias Fausto, 
Centro "dos Motoristas, agra- i deixando na crphandade, 2 
deceu a saudação do prof. | fdhos menores, um de 3 an- 
Accacio e bem assim o gesto nos e outro de 3 mezes. 
nobre dos directores do Itua- j  O s agressores foram pre 
no Clube, cedendo a sua s e - ¡ s o s  e recolhidos na cadeia de 
de para as reuniões da nova Monte Mòr, onde sinicamen- 
sociedade. Perorou, com bri- ¡ te confessaram o crime, 
lhantes palavras, sobre a per- A victima, tanto nesta, co- 
sonalidade de D. Pedro II. ■ mo nas cidades visinhas, era 

Esses discursos foram todos bastante estim ada, tendo a 
applaudidos com enthusiasm o. noticia de sua morte causado 

Terminada a sessão a cor- geral indignação,

bro. A’s 20 horas e meia o sr. 
Eridano Del Campo, assum in
do a presidencia da reunião, 
explicou os fins da mesma, 
fazendo o secretario, sr. Gas- 
tão Bicudo, ler as actas de 
fundação e eleição.

F inda a le itu ra , foram as 
mesm as postas em discussão 
e appro^adas.

O sr. E ridano Del Campo, 
felicitando os novos eleitos, 
convidou-os a "occuparem seus 
lugares, afim de se conside
rarem  empossados, o que foi 
feito, sob enthusiasticas sa) vss 
de palm as. “Pela nova direc 
toria falou o sr, prof. Felicio 
Marmo.Jpresidente empossado, 
que leu varios papeis, fazen 
do ver a utilidade do que se 
v inha de praticar. Era termos 
elevados o distincto presiden
te do Centro dos Motoristas 
discorreu sobre a vida de D. 
Pedro II, para realçar a coin
cidencia da data da posEe da

Com enthusiasm o referiu-se 
elle, tam bem , a D, Pedro II, 
term inando por saudar a di- 
reçtoria ora empossada, em
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A remoção do corpo de 
Cam pinas a Monte Mór foi 
feita ás expensas do Directo
rio Político, que cercou de 
todas as attenções ao seu 
velho amigo, e correligionario

A victima perteHcia a co- 
r.hecida familia Barros de Ta- 
tuhy.

A’ familia enlutada, os nos- 
sos sentidos pesares.
l i a .  C om edia »

«A lv a ro  Fonsecai

D eu-nos ha dias, o prazer 
da sua visita, o sr. Edgard 
Teixeira, digno secretario da 
Cia. de Comedias cujo nome 
serve de epigraphe a esta 
noticia, óra em excursão pe
lo Estado, e que no Cine 
Parque local realisará a sua 
estréa amanhã, com a deso 
pilante peça «Eu te explieo».

Procedente dos mais repu
tados theatros da Capital e 
do Interior, é urna das mais 
consagradas no genero a 
Com panhia que ora nos visi
ta, contando em seu elenco 
com desoito óptim os artistas, 
cujo magistral desem penho 
francamente tem sido elogia
do pela critica theatral de to 
dos os centros em que os 
m esm os trabalharam, e 
sendo o seu repertorio com 
posto de peças em a sua 
maioria inéditos para o pu 
blico ituano.

Justo è, portanto, que Ihe 
augurem os urna feliz estadia 
entre nos, esperando que 
saiba o nosso povo amante 
dos bons espectáculos thea 
traes, com parecendo aos seus 
espectáculos, corresponder 
plenamente á boa vontade e 
ao esforço dos dignos empre
sarios que em boa hora tive
ram a idea de contrata-la.
B n ile

Afim de solemuisarem 
condignamente a passa
gem da grande data re
ligiosa, que é a do Na
tal, e projectado por umí 
grupo de seus mais en- 
thusiastas associados rea- 
lisar-se-á, segundo esta
mos informados, em os amplos e confortáveis sa
lões da Sociedade Italiana «Luigi de Savoia», 
na noite de 24 do cor-

rente, um animado baile.
Assim é que para abri- lhanta-lo, um cptimo con- 

juncto musical desta ci
dade já se acha contrac- 
tado, reinando grande e 
ansiosa espectativa entre 
os alegres Jrapazes que em boa hora tiveram a 
ideia de promove-lo.
Feriado

Tendo sido pelo governo Federal decretado fe
riado nacional o dia 2 de Dezembro, em com- 
memoração ao Centena
rio de nascimento de D. Pedro II, em noticia es
tampada pelos jornaes do 
mesmo dia, cerraram as 
repartições federaes desta cidade as suas portas, 
pelas 2 horas da tarde, 
exemplo esse |que pela maioria do Commercio 
foi mais tarde imitado, 
conservando-se abertas 
apenas umas duas ou 3 casas Jcommerciaes.

A bandeira nacional foi hasteada, alem disso, 
por #diversos estabeleci
mentos públicos e do 
commercio, emprestando um aspecto festivo á tar
de de quarta feira passada.
A A G IÍIY FR S A R IO

Fez annos em a sex
ta feira passada, a veneranda senhora d. Joaqui
na da Motta Alves, es
posa do saudoso e inol- 
vidavel pharmaceutico José Maria Alves, e es-' 
tremecida progenitora do sr. Lauro Alves, phar
maceutico nesta cidade, e nosso distincto amigo.

A ’s muitas felicitaçães 
de que vai com toda cer tesa ser alvo a estimada 
anniversariante, pelo seu 
natalicio, juntamos os 
nossos mais respeitosos cumprimentos.

Casam ento

Realisou-se hontem nes
ta cidade, o casamento 
do sr. Durvalino de Bar
ros, íunccionario das Do- cas de Santos com a se- nhorita Alice de Moraes. 
Foram padrinhos do noi
vo os srs. Adolpho Arruda, thesoureiro do Correio e José Affonso de 
Moraes, Juiz de Paz elei
to, e da noiva, os srs. 
J osé Rossi e Accacio Rosa.Os noivos seguiram pa
ra Santos, pelo expresso 
das 9 e 12 de hontem.Felicidades.
A sy lo  N. S. C an d e la r ia

Em reunião realisada em 3 do corrente, ficou 
deliberado que definitiva
mente fesse determinado o dia 2 de Fevereiro de

1926, para a inauguração do Asylo.
Movimento ue Novem

bro. Esmolas recebidas, Flaminio de Almeida Ca
margo, 1 sacca de café Javme de Souza Freire 
1 sacca de cafè. João 
Pelichero, 1 sacca de café. Glicerio de Almeida 
Arruda, 1 sacca de café 
Virgilio Danna, meia sac
ca de café. Augusto Ta- vernaro, meia sacca de 
café. Eugênio Breganho- li, 15 kilos de café. D. 
Maria Trabachini, 1 fran
go-Existiam 68 Asylados 
entreram 2 homens e uma mulher, sahiram 2 homens e uma mulher, fai- 
leceu 1, ficaram 67.

A anilina SAXONIA não 
mancha os tecido»

=  p a r a  o  b a n h o  =

E M Ü E L L E Z A R  A P E L L E  

B A N H O  DAS C R IA N C A S  

B A R B A . Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  

U S E M  S E M P R E

"ARÍSTOLIft '
^  (SabSo liq u id o )

E>eIIiss:mo e variado sortimen 
te  de Cartões Postaes recebeu 
a CASA ROCHA.
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A CIBA.BE

I d i t a e s
cia k Polici k Ity

De ordem do Exmo. Sr. 
Dr. Secretario da Justiça e da 
Segurança Publica, faço cons
tar que, pelo prazo de oito 
dias a partir desta data, esta
rá aberta nesta Delegacia con
corrência para o fornecimen
to de alimentação aos presos 
pobres da cadeia local duran
te o anno de 1926.

O s concorrentes a esse 
fornecimento deverão decla
rar em suas propostas que se 
su je ita m  inteiramente ao dis 
posto nos artigos 175 a 177

Almeida, 19 Dario, f. de José 
Provido, 20 Luiz, f de Anto
nio Bitin, 21 João, f de Bra- 
silio de Souza, 22 Antonio, f 
de Jaecb Bonassi, 23 Paulino 
f. de Antonio de Campos, 24 
Affonso, f de Joaquim  Villela 
25 Joé, f de Miguel Italiano. 
39 Jovino, f. de Silvino Anto 
nio Cardoso, 40 Luiz, f de 
Nilo Souza, 41 Quirino, f de 
Herm inio Malagoal, 42 José 
f. de Abdon da Silveira Mern 
des, 43 Ignacio, f. de Manoei 
Pacheco Pim entel, 44 Bene
dicto, f de Prudente Barreto, 
45 Manoel, f de Ignacio Ro
drigues da Silva, 46 Baptista

Telephone
V ende-se um aparelho Telephonico em  p er  

feito iestado, para ver 
e tratar a rua do Com
m ercio n.o 12 com  Fran' 
cisco  Danna.

Fiauta
V ende-se uma flauta 

de metal prateado, g a 
rantindo se a afinação, 
m arca »°arilassin a  de 
Biloro» systhem a Bo-

Façam seus Pedidos
DELENHA SERRADA
AO ,

T E U E P H O B ÏE , S 9 4  »Í* ’A Z E X » A  V A S S O U R A I ,)

f. de Paschale Corazza, 47 /in n « n n n
Ataliba, f de Samuel Borges h e n F  Rr e Ç ° 4(K? ° ? ° ’ °  Correa, 48 Antonio, f de Agcsj pretendente podera ver 
tinho da Cruz Gonçalves, 49. e tratar a Praça inde-

MELHOR QUALIDADEMAIOR QUANTIDADE
MENOR PREÇO

16—1

José, f de João de Souza, 50das «Instrucções Policiaes», ’ Narciso, f de Narciso de Oliveioem to m o  as condiçoes d o . ra pvhv r.« r m-7 f a P Marhias presente edital. i ™ * elIf  ’ J - V U„1Z’ , de Mat^ as
O fornecimento deverá s e r ^ e B aula- ° 2 def Carfeito de conformidade com 0 : los Ferrazza, 53 Bertino, f. de

estabelecido no n.o 5, a n n e -;Benedlct0 de Cam argo, 
xo  ás «instrucções» citadas, j 
expedindo a Secretaria da i Ppnfoof fl [jp 
justiça os im pressos adopta- i l l  UlüÒlJ UU

pendencia n.o 4 Itu.
O m otivo da venda  

será explicado ao com 
prador

“Hoje, Central e Parque
-ocarSo em  Q  f r a p C Í T O  
su as telas Com Jackie Coogan

dos, para se lavrar o respe-i 
ctivo contracto, do qual cons-' 
tam clausulas que mencionam 
as obrigações do fornecedor.

O  concorrente escolhido, 
que assiguar o respectivo 
contracto, não poderá deixar 
o fornecimento sem prévia 

utorização do Exmo- Sr. Dr. 
Secretario da Jusiiça e da 
Segurança Publica, sob pena 
de perder a qualquer quantia 
que por esse serviço tenha 
a receber.

iExiste em meu cartorio â 
rua Paula Souza n. 59 desta 
cidade de Itu, para ser protes' 
tada por falta de pagamento
uma Duplicata de factura. do¡ E  L . D ’O N O F R I Ovalor de Rs. 2:193^000 (Dois ------!—— --------- —-----------
contos cento e noventa e tres 
mil reis), devida por Nahás &
Irmao.

Pelo presente ir.timo os refe
ridos devedores a jpagarem ai

Polytheama
p-TQNE 108

Moje lía tin é e  ás 3 lio ras
..uu» uovCuo,co a a: Urna com ed,a da V itagraph em  2 partes (lupias
importancia da alludida D upli-¡ A R a n S P C líá  dB S s t i m  Produc^ao extra cm 6 duplas parte 
cata ou darem as razoes porqual r  *5» n  r i o e o m n p n h n  dp. Normen Kerrv, Mabsl

™ ,  ¿ d e  D e z c b r o d e  ,925 F o r r e s t - M c  D e r m 0 t t ’ « W illiam Turner.
o desem penho de Normen Kerry,

O  D e l e g a d o  d e  P o l i c í a , 
(Assig) Cornelio Lessa

Serviço Militar
Ô Cel. Marcondes, chefe do 

Recrutam ente, por meio tele. 
graphico, communicou ao sr 
Presidente da Jun ta de A lis
tamento, que o prazo para 
a apresentação dos sorteados 
da 2.a cham ada vai até 10 
corrente.

Os sorteados de n- 16 a 
10 serão incorporados a 4.o 
R. I com quartel em Quitau- 
ia; os de n.o 41 a 53 para 

os corpos de Matto Grosso.
Ponto de concentração c ius 

pecção Quitauna.
16 José, filho de Benenedi- 

cto Pinho, 17 Antonio, f de 
Francisco de Almeida, 18 Se 
bastião, f de José Baptista de

itu, 5 de Dezembro de 1925 
O Tabellião de Protestos, Lan. 
ro de Paula Leite. Em Soiré

Existe em meu cartorio á 
rua Paula Souza n. 59 desta 
cidade de^Itu, para ser protes
tada por falta de pagamento 
uma duplicata de factura do 
va'or de Rs. 1:915$000 (LTm 
conto novecentos e quinze mil 
reis) devida por Anna Miguel 
& Filhos.

Pelo presente intimo os d e
vedores acima citados a paga
rem a importância da alludida 
DuDlicata ou dar~m as ra 
zões porque não o fazem e na 
alta o notifico do competente 
Protesto, 

itu, 5 de Dezembro de 1925. 
O Tabellião de Protestos.

Lauro de Paula Leite. G0 M0RRHA

LUCY DORAINE no Super Especial film:S0D6MA E GOMORRHA
O m axim o na technica que a cinemato- 
graphia m oderna pôde alcançar.Dram a da vida real, em  que a casti
dade de um sacerdote ven ce todas as  
tentações deste mundo, evocando aos  peccadores o terrível castigo  inílingido ás  
«CIDADES PERDIDAS» da BIBLIA:SODOMR E GOMORRHA

e m  R U A S  M A R A V IL H O S A S  e p o c h a s

c o r o  L u - c y  D o - r o T r iâ

Amanhã

Zico de Barros
Sylvio F onseca e familia, convidam  as p essoa s de sua am isade, para assistirem  a m issa  

de 7.0 dia que mandam celebrar, dia 9 ás 7 
horas, na egreja Matríz, em sufíragio da alma, 
do seu  am igo,

Zico de Barros

fallecido em Cam pinas.Por este acto de Religião, e caridade, se  
confessam  sinceram ente agradecidos.Itu, 6 de Dezem bro de 1925

ü
BRASIL

1.a epocha — O PECCKDO
2.a epocha — O CASTIGO

A I H U T S  Divertido film em 5 partes duplas. Em seu 1 111b i ü  desempenho, apparecem FRANKLIN PAR- L U  U  1 H  XJJJM, GENIVIEVE BERT, EDWIN W AL
LOCK e CARL FORD e ’outros artistas. E ’ um gdrama forte, 

cheio de situaáões violentas, no desenrolar das quaes o querido 
«cow-boy» põe em prova os seus iuvejaveis méritos de athleta

e de interprete.

A Mercê da vida S S . “
4 partes duplas e uma comedia de LARRY SEMON intitulada: T A U E S T ©  A  B E S S A4.a Feira H o m e m  d e  a c ç ã o
Magnífico drama em 5 dupias partes com o querido 
e sympathico EARL WILLIAMS.

Tï i S A Lamina de Combate Com RICHARD 
BARTHELMSS



4 A CIDADE

C A R I I  B O S  B E  B 0 H R  A CH Ä
F r o e u r « » ™  e sa  C a s a  S io e la s a

FR A Ç A  P A D R E  M IG UEL 5 - a

Algodão PauliÉ
E a s a  C a r o ç o

C om pram os qualquer quanti
dade, sendo  de boa qualidade 
e posta ern Salto de Itu. —

E m  K a m a
C om pram os e 'recebem os t.n  
co nsignação .------------------------

OFFERTA S A’
B t t A S I T A L  S / A

I. Lib e ro  B a d a ró ,ID 9 -T e lo p h o n a  C en tra l!  
178-End. te leg r.: Br Xs íTAL  -  S.PAU LOf

C A B E L L ' O

O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
O p in i ã o  cie u m  .g r a n d e  s c i e n i i s í a  'U r u g u a y o

"A  m inha opD inião  è  c o m p le ta m e n te  fa v o ra v e l ao  fo rtif ican te  V lG O - 
NAL* P a ra  m im  elle  tem  sid o  d e g ran d e  e fíicac ia  c o n tra  os- a c c id e n te s  n e- 
v ro p a th ic o s  era o u tro s  c a so s  d er iv a d o s  do e m p o b re c im e n to  do san g u e , a t a l  
p o n to  que não lan ço  m ão  d e o u tro  to n ico  em  m in h a  c lin ica” .

M o n te v id e u  ( a  ) P R O F . D R . A U tíR A NEFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL
l .o  E n riq u e c e  o san g u e . 2.0 A u g m en ta  o p eso  3 .o A lim en ta  o c e re 

b ro  4 .0 F o r ta le c e  o s  n e rv o s  e o s  m ú scu lo s  5 .o T o n ifica  e e s to m a g o  e o c o 
ra ç ã o . 6.o  E x c ita  o a p p e ti te  7 .o A cce le ra  a s  fo rç a s  8 .o R eg u la riza  a 
m e n s tru a ç ã o  9 .0 C a le fica  o s  o ss o s . lO.o E v ita  a  tu b e rc u lo se .

V IG O N A L  — E ’ o fo rtif ic a n te  p re fe r ív e l  p a ra  o s  A n êm ico s , c o n 
v a le s c e n te s . N eu ra s th e n ic o s , E x g o tta d o s , D y s p e p tic o s , A rth r i tic o s , e tc .

V IG O N A L  — E ’ o re s ta u ra d o r  ind icado  sem p re  que se  te m  em  v is 
t a  um a m elh ora  de n u trição , um  le v a n ta m e n te  g e ra l  d a s  fo rças , d a  ac tiv id a -  
d e  p h y p h ica  e da en e rg ia  ca rd iaca .

V IG O N A L  — E* o re c o n s t itu in tc  in d is p e n sá v e l á s  s en h o ra s  d u ran te  
a  g ra v id e z  e d ep o is : do  p a r to , fazendo  a u g m e n ta r  ü co n s id e tav e lm en te  o le ite

V iG O N A L  — E ’ m uito  reco m raen d ad o  á s  c re a n ç a s  m ag ras , p a ltid a s , 
ly ra p h a tic a s , ra c h i tíc a s , lh es  ca lc ifican d o  o s  o ss o s  e fav o recen d o  o c r e s 
c im en to .

V IG O N A L  — E ’ o e rem edio  ideal p a ra  os M é d ic o s , A d v o g ad o s, 
P ro fe s s o a e s , E s tu d an te s .l  N e g o c ia n te s  e  o u tro s  q ue  so fírem  d e insom n ia , 
p e rd a  da m e m o r ia ,fraq u eza  ^n ervo sa e c e re b ra l .)

V IG O N A L  — E ’ d e g o s to  m u ito  d elic io so  JR ivalisa  com  o m a is  fino  
icô r  de  m eza , e é  reco m raen d ad e  e sp e c ia lm e n te  Jás p e s s o a s  d e licad as .
a  v e n d n je m  t o d a s  a s  F h a r i n a c i a s  e  S í r o g a r i a s  
Pedidos aos G randes Laboratorios

A I  v i  s*a [E  r e i  t a s
B n a  d o  C a r m o ,  11 S«S>. § ã o  P a u lo .

TOU DUZENTOS CONTOS DE RÉIS j
A «Loção Brilhante» é o! 

melhor especifico para as af-| 
fecções capillares. Não pin ta ' 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E’ uma form u
la scientifica do grande bo
tânico Dr. G raund, cujo se
gredo foi com prado por 200 
contos de réis.

F ’ recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos D epartam en
tos de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da «Lo 
cão Brilhante»:

1.° — Desapparecem com 
pletamente as caspas e affec- 

! cões parasitarias, 
j 2.° — Cessa a quéda do ; 
cabelio1

3.° — O s abellos tran co s!  
descorados ou grisalhos vol-i 
tam á cor natural primitiva j 
sem ser tingidos ou queima
dos.

4.o — Detem o nascim ento 
(de r.ovos cabellos brancos, 
i 5.o Nos casos de Calvinr 
cie faz brotar novos cabellos- 

I 6.° — O s cabellos ganham 
I vitalidade, tornam -se lindos 
. e sedosos e a cabeça limpa 
ie  fresca.
t A «Loção Brilhante» é usa- 
'd a  pela alta sociedade de S' 

Paulo e Rio.
A’ venda em todas D roga

rias, Perfumarías e Pharma- 
cias de primeira ordem.
íl235ZtSi!SHSBSSiSSt22rSSSBS5y

Fontes,'Martins &C.
CQMMiSSARIOS 

A cceita ca íé  em consignação
E n d e r e ç o  T e l .e g r a p h í c o  —  T e l e p h o n e , 3393

RUA RIACHUELO
P a l a c i o  [ d a  A s s o c i a ç ã o  C o m m e r c i a l

C a ix a  P o s t a l , 74 SANTOS
A gente nesta cidade:

SÜvino Gosta Gaivão
RU A DOS ANDRADAS, 17

18

Tenha pena de sua 
esposa e de seu f i lho

T O M E
a

f  Dr. Evarjdro Balthazar da 
$  Silveira

ADVOGADO
3  Rua do Cotftmercio, 30 U 
ã  Telephone 1-2-4 =*
1  I T Uí53í2SESI3SlKS5HS3S»EMSZi!SE

Uma boa casa, com 9 como 
dos todos ladriados, quinta! 
bom, com esquina, situada ria 
Rua Santa Cruz, N.° 3 — Vêi 
a tratar na mesma, com 

BELARMINO SILVA.
16 — 6

T agE io , W e g m a n u  «V S a m p a io
Engenheiros Constructores

litdsi

SEMENTES
le algodão para plantas 
expurgadas e para prom- 
pta entrega, procurem na Rua do Commercio, 
g4 F. F. de Toledo.

Pare î I
Não pode descer ! !

Sem parar na Casa Jo- 
sephina para reparar os se
us preços de liquidação!

ELIXIR 014”
Em cada dez nascimentos, 9 creanças nascem  

m ortas quando os paes são syphiliticos. Evita-se 
a m ortandade tom ando O ELIX IR 914. 95 % 
dos abortos provêm  da syphylis, O E LIX IR  914, 
ev ita  os abortos. De cada 100 individuos com 
syphilis, 90 estão propensos à tuberculose. O 
E L IX IR  é um touico poderoso contra essa te r
rível molestia O E LIX IR  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não ataca o estomago, não contem  
íodureto. A gradavel como um licor.

A pprovado pelo D. X. S. P., sob nu 
mero 26 de 21 de Fevereiro  de 1916
Era todas as D rogai ia e Pharm acias

Fabrica de [motores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
Construcções em ferro. 

IM PORTAÇÃO DE FERRO E AÇO

Vende-se
Os predios sito a R. 

Santa Cruz 211, e Santa 
Rita 194. 

Tratar a Rua Santa 
Cruz 211.A.

a s e n h o r a  e s t á  ei w e  a n te ?
T e m  U t e r Â n a s

EM 2 HORAS A ALIVIARÁ AFluxo-Sedatina
O GRANDE REMEDtO DaS SENHORAS

Em prega-se com vantagem  nas eólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energieo calm ante, e na 
insuftieiencia m enstruai, flores brancas, corrim eu- 
tos, sendo estas duas ultim as affecções muito 
com m uns nas moças anêm icas.

E ’ muito efíicaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada cora optimos resultados 
nos H ospitaes e M aternidades.

Approvado pelo D. N.’S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A’ VENDA EM TODO O BRASIL

Tingir em casa ? 
§ ó  com  SAXONIA 

egitima anilina aliem  â 
caixa 1S500 == a venda em  

ioda parte
E ’ o titulo da co lossa l Producção  
á ser exhibido dia |9, no Central


